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Aos 35 anos, Mariana Ferreira 
da Silva, natural do Porto, 
encontrou na consultoria 
de imagem uma forma de 
unir conhecimento, sensi-
bilidade e valorização pes-

soal. Técnica de radiologia, mãe de dois 
fi lhos e consultora de imagem, construiu 
um percurso marcado pela vontade de 
compreender as pessoas para além da-
quilo que mostram exteriormente. A sua 
abordagem parte de uma convicção: ves-
ti r-se bem não signifi ca seguir todas as 
tendências, mas aprender a reconhecer a 
própria identi dade e encontrar uma imagem 
que acompanhe a realidade, as necessi-
dades e os objecti vos de cada pessoa.

A sua experiência na área da radiologia 
contribuiu para desenvolver competências 

que hoje considera essenciais no contacto 
com os clientes. Saber ouvir, respeitar dife-
rentes sensibilidades e compreender que 
cada pessoa tem necessidades próprias são 
princípios que transportou para a consul-
toria de imagem. A maternidade também 
teve um papel importante na forma como 
passou a olhar para si e para os outros, 
levando-a a repensar o corpo, as priorida-
des e a relação com a própria aparência.

Foi precisamente numa fase de trans-
formação pessoal, sobretudo depois de ser 
mãe, que começou a questi onar a forma 
como se vesti a. A roupa que ti nha deixara 
de acompanhar a mulher em que se estava a 
tornar e a roti na que passou a viver. Mais do 
que uma questão de moda, senti a que existi a 
uma distância entre a sua imagem exterior 
e a realidade da sua vida. Essa experiência 

despertou-lhe 
o interesse em 
compreender 
melhor a re-
lação entre a 
imagem pesso-
al, a identi dade 
e a confi ança.

A curio-
sidade trans-
formou-se em 
investimento 
na formação em 
Consultoria de 
Imagem, com 
especialização 
em Coloração 
Pessoal. A par-
ti r daí, Mariana 
começou a de-
senvolver uma 
abordagem pro-
fi ssional assente 
na individualida-
de, procurando 
ajudar outras 
pessoas a ul-
trapassar difi -
culdades seme-
lhantes às que 
conheceu. A sua 
moti vação não 
passa por impor 
um padrão es-
téti co, mas por 
oferecer fer-
ramentas que 
permitam a cada 
cliente compre-
ender melhor as 
suas escolhas e 
construir uma 

imagem coerente 
consigo próprio.

É neste 
contexto que 
surge o conceito 
de consultoria de 
imagem conscien-
te, que orienta 
o seu trabalho. 
Para Mariana, o 
processo deve 
começar pela pes-
soa e não pelas 
tendências. É fun-
damental com-
preender como 
vive, quais são as 
suas prioridades, 

que ambientes frequenta, quanto pretende 
investi r e o que deseja comunicar através 
da imagem. As tendências podem ter o seu 
lugar, desde que façam senti do para a iden-
ti dade e para a realidade de quem as adopta.

Esta fi losofi a refl ecte-se também 
na forma como trabalha o guarda-rou-
pa. Em vez de incenti var compras cons-
tantes, procura aproveitar as peças que 
os clientes já possuem, descobrir novas 
combinações e identi fi car aquilo de que 
realmente precisam. A intenção é tornar 
as escolhas mais funcionais e conscien-
tes, permiti ndo que a pessoa consiga 
manter o esti lo construído sem depender 
permanentemente de novas aquisições.

A imagem pessoal pode infl uenciar 
a forma como alguém se sente e como é 
percepcionado nos diferentes contextos 
da vida. No ambiente profi ssional, por 
exemplo, as escolhas de vestuário podem 
contribuir para comunicar competência, 
criati vidade ou proximidade. Ainda assim, 
Mariana considera importante disti nguir 
a imagem do valor pessoal. A roupa pode 
ajudar a expressar quem somos, mas não 
determina as nossas capacidades nem 
o nosso valor enquanto seres humanos.

Por isso, o seu trabalho procura iden-
ti fi car a distância entre a identi dade de cada 
cliente e a imagem que transmite. Através 
da escolha de peças, cores, proporções e 
combinações, ajuda a construir soluções que 
respeitem a personalidade e os objecti vos 
individuais. O propósito é que cada pessoa se 
reconheça ao espelho e se sinta confortável 
nos diferentes espaços que ocupa, sem 
precisar de assumir uma personagem para 
corresponder às expectati vas dos outros.

MARIANA FERREIRA DA SILVA 

A IMAGEM COMO 
EXPRESSÃO DA IDENTIDADE

MULHERES QUE INSPIRAM
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Uma das áreas em 
que se especiali-
zou é a Colora-
ção Pessoal, que 
permite iden-
ti fi car os tons 

que, segundo os princípios 
desta análise, melhor harmo-
nizam com as característi cas 
naturais de cada pessoa. Este 
conhecimento pode facilitar 
a escolha de roupa, acessó-
rios, maquilhagem e cabelo, 
oferecendo maior segurança 
nas decisões e reduzindo 
compras pouco acertadas.

É também nesta área que 
desenvolve o serviço Harmonia 
de Cor, em parceria com Cata-
rina Soares, no espaço Catarina 
Soares Hairdesign, em Vila Nova 
de Gaia. A iniciati va reúne a 
análise de coloração pessoal 
de Mariana e o conhecimen-
to técnico de Catarina na área 
do cabelo, permiti ndo construir 
propostas individualizadas. En-
quanto Mariana identi fi ca as 
cores que podem favorecer a 
cliente, Catarina uti liza essa 
informação para desenvol-
ver uma proposta técnica de 

coloração capilar ajustada às 
característi cas, aos gostos e 
aos objecti vos de cada pessoa.

A experiência pretende ir 
além de uma simples mudança 
de aparência. A cliente tem a 
oportunidade de compreender 
melhor as cores que uti liza, es-
clarecer dúvidas e parti cipar nas 
decisões sobre a sua imagem. O 
conhecimento adquirido pode 
depois ser aplicado no quoti -
diano, desde a escolha de uma 
peça de roupa até à defi nição de 
novos tons de cabelo. Trata-se 
de uma colaboração que apro-
xima duas áreas complemen-
tares e reforça a importância 
de personalizar cada serviço.

A construção de um 
esti lo próprio exige também 
compreender que nem todas 
as referências encontradas nas 
redes sociais correspondem à 
realidade de quem as observa. 
Uma combinação pode resultar 
numa fotografi a e revelar-se 
pouco práti ca para alguém com 
fi lhos pequenos, uma roti na 
profi ssional exigente ou longas 
deslocações diárias. Mariana 
começa por ouvir e observar, 
procurando perceber aquilo 
de que a pessoa gosta, o que 
evita e quais são as situações 
em que sente maior difi culdade.

A parti r dessa análise, traba-
lha as referências de forma práti ca, 
experimentando combinações, pro-
porções e acessórios que possam 
ser integrados na roti na. A perso-
nalidade, a profi ssão, o conforto, 
o orçamento e o tempo dispo-
nível são factores que considera 
fundamentais. Para a consultora, 
uma imagem estratégica é aquela 
em que todos estes elementos 
se arti culam, tornando o guarda-
-roupa úti l e adequado à vida real.

Entre os erros mais frequen-
tes que identi fi ca estão as compras 
por impulso, a aquisição de peças 
apenas porque estão em promoção 
e a tendência para comprar roupa 
desti nada a uma roti na que não 
corresponde à realidade. Também 
é comum escolher peças isoladas 
sem considerar as possibilidades de 
combinação com o restante guar-
da-roupa. A consultoria permite 
analisar esses hábitos, reorganizar 
o que já existe e defi nir prioridades, 
contribuindo para escolhas mais 
ponderadas e para uma uti liza-
ção mais prolongada das peças.

Apesar da moti vação que 
encontra neste trabalho, a cons-
trução da sua carreira apresenta 
desafi os. Conciliar a acti vidade 
na radiologia com o desenvolvi-
mento do projecto de consultoria 
e as responsabilidades familiares 
exige organização, investi mento 

MULHERES QUE INSPIRAM
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em formação e con-
sistência. A isso junta-
-se a necessidade de 
explicar o verdadeiro 
alcance de uma área 
que ainda é, por ve-
zes, associada exclu-
sivamente à moda ou 
a ocasiões especiais.

Para demonstrar 
o seu valor, Mariana 
procura apresentar 
resultados concre-
tos: novas formas de 
uti lizar a roupa exis-
tente, compras mais 
conscientes e solu-
ções para situações 
em que os clientes 
antes senti am difi cul-
dade. As parcerias e a 
possibilidade de tra-
balhar com equipas 
consti tuem também 
oportunidades para 
levar a consultoria 
de imagem a outros 
contextos, alargan-
do a compreensão 
sobre a sua uti lidade 
pessoal e profi ssional.

Olhando para 
o futuro, pretende 
consolidar a sua ac-
ti vidade, acompa-
nhar mais clientes e 
desenvolver projectos 
de workshops e forma-
ção de equipas. Quer 
conti nuar a aprofundar 
os seus conhecimen-
tos e criar serviços que 
respondam às neces-
sidades de diferentes 
públicos, mantendo a 
abordagem persona-
lizada que caracte-
riza o seu trabalho.

A mensagem 
que deixa a quem 
deseja melhorar a 
própria imagem co-
meça por um convite 
à aceitação e à valori-
zação pessoal. Não é 
necessário esperar por 
uma mudança de peso, 
por uma nova fase pro-
fi ssional ou por uma 
ocasião especial para 
começar a cuidar de 
si. É possível construir 
uma imagem coerente 
com o corpo actual, 
com a roti na existente 
e com os objecti vos 
que se deseja alcançar.

No percurso de 
Mariana Ferreira da 
Silva, a consultoria 
de imagem representa 
mais do que uma ques-
tão estéti ca: é uma fer-
ramenta para aproxi-
mar a forma como uma 
pessoa se vê daquilo 
que deseja expressar 
ao mundo. Através da 
escuta, do conheci-
mento e de escolhas 
conscientes, procura 
mostrar que o esti lo 
não precisa de ser uma 
cópia das tendências 
nem uma resposta às 
expectati vas alheias. 
Pode, antes, tornar-se 
uma expressão autên-
ti ca da identi dade, 
acompanhando cada 
pessoa nas diferentes 
etapas da sua vida.

MULHERES QUE INSPIRAM
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Nascida em 
Penacova, 
no distrito 
de Coimbra, 
Portugal, 

Catarina Isabel de 
Oliveira Pais encontrou 
no autoconhecimento 
uma oportunidade de 
reconstrução pessoal 
e uma nova forma de 
compreender as relações 
humanas. Entre a carreira 
profi ssional na área da 
auditoria e o trabalho 
que desenvolve através 
da numerologia pitagó-
rica, procura conciliar o 
pensamento analíti co 
com a refl exão sobre a 
identi dade, as poten-
cialidades individuais e 
o equilíbrio interior. A 
sua história é marcada 
por uma aprendizagem 
que começou na própria 
vida: antes de procurar 
ajudar outras pessoas a 
olharem para si mesmas, 
precisou de reencontrar 
o seu próprio valor.

Ao longo do seu per-
curso, Catarina atravessou 
experiências pessoais que 
a levaram a questi onar 
quem era e a forma como 
se posicionava perante os 
outros. Os desafi os vividos 
nos relacionamentos ti veram 
um papel importante nesse 
processo, sobretudo quando 
percebeu que se ti nha afas-
tado de si própria. Houve 
uma fase em que deixou de 
se reconhecer, senti ndo que 

precisava de recuperar o 
amor-próprio, a confi ança 
e o respeito por si mesma.

Foi nesse contexto 
que tomou uma decisão 
que viria a marcar uma 
nova etapa da sua vida: 
“Sim, eu prometo amar-
-me”. A frase traduz um 
compromisso pessoal que 
nasceu da necessidade de 
mudar a forma como se 
via e de assumir maior 
responsabilidade pelo 
seu bem-estar. Não re-
presentou uma transfor-
mação imediata, mas o 
início de um caminho de 
aprendizagem, reconstru-
ção interior e descoberta 
de novas possibilidades.

A lealdade, o amor, 
a confi ança, o respeito e 
a harmonia são valores 
que considera fundamen-
tais. Descreve-se como 
uma pessoa que procu-
ra culti var a serenidade, 
aprender conti nuamente 
e encontrar equilíbrio na 
relação consigo própria e 
com os outros. O contacto 
com a natureza é também 
uma das formas através 
das quais encontra tran-
quilidade e espaço para 
refl ecti r. Para Catarina, o 
desenvolvimento pessoal 
não é um processo que 
termina quando se alcan-
ça determinado objecti vo, 
mas uma aprendizagem 
contí nua, feita de expe-
riências, questi onamen-

tos e novas escolhas.

O interesse pela 
numerologia surgiu numa 
fase em que procurava 
compreender melhor a 
sua própria identi dade. 
A primeira consulta que 
realizou despertou-lhe 
parti cular curiosidade, 
sobretudo porque reconhe-
ceu, na interpretação do 
seu mapa, característi cas 
que já identi fi cava em 
si, mas que ainda não 
conseguia explicar com 
clareza. A experiência 
permiti u-lhe olhar para 
a própria história a par-
ti r de uma perspecti va 

diferente e considerar ca-
pacidades e possibilidades 
que, até então, não se per-
miti a explorar plenamente.

Mais tarde, algumas 
coincidências relacionadas 
com horas repeti das, como 
11h11 e 12h12, intensifi ca-
ram a sua curiosidade pelo 
simbolismo dos números. Es-
sas experiências, vividas de 
forma pessoal, levaram-na a 
procurar mais conhecimento 
e a aprofundar o estudo da 
numerologia pitagórica. Quanto 
mais aprendia, maior era o seu 
interesse pela forma como os 
diferentes elementos de um 
mapa se relacionam dentro 

dessa tradição interpretati va.

Gradualmente, aqui-
lo que começou como uma 
procura individual transfor-
mou-se numa vontade de 
parti lhar conhecimento. Foi 
assim que surgiu o Um Ponto 
de Luz, projecto através do 
qual Catarina realiza análises 
numerológicas personalizadas, 
procurando proporcionar às 
pessoas novas perspecti vas 
sobre si mesmas e sobre os 
desafi os que enfrentam. A 
intenção é criar um espaço 
de refl exão que incenti ve 
cada pessoa a reconhecer as 
suas característi cas, explorar 
as suas potencialidades e 

questi onar determinados 
padrões de comportamento.

Na forma como apre-
senta o seu trabalho, Catarina 
uti liza uma metáfora simples: 
a diferença entre o mapa e 
o território. O mapa pode 
ajudar a orientar, mas não 
substi tui a experiência real 
de percorrer o caminho. É 
dessa maneira que entende 
a numerologia: como uma 
linguagem simbólica que, 
dentro da tradição pitagó-
rica, interpreta números 
associados ao nome e à 
data de nascimento, ofe-
recendo pontos de parti -
da para a refl exão pessoal.

MULHERES QUE INSPIRAM

CATARINA ISABEL DE OLIVEIRA PAIS

Descobrir-se para viver 
com mais propósito
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A profi ssional faz ques-
tão de disti nguir essa práti ca 
de uma avaliação cientí fi ca 
da personalidade ou de um 
método de previsão do futuro. 
Para si, a numerologia não 
deve determinar o desti no 
de ninguém, nem substi tuir 
a liberdade individual. O seu 
valor, na perspecti va que 
adopta, reside na possibilidade 
de despertar perguntas e 
ajudar a pessoa a considerar 
aspectos da sua vida que 
talvez ainda não ti vesse 
analisado com profundidade.

Cada consulta é pre-
parada individualmente, a 
parti r do nome completo de 
nascimento e da data de nas-
cimento. Depois de estudar 
os diferentes elementos do 
mapa, Catarina realiza uma 
videochamada na qual explica 
as interpretações e a forma 
como se relacionam. Procura 
apresentar a informação de 
maneira clara, acessível e 
adaptada à singularidade 
de cada pessoa, evitando 

limitar a análise ao signifi cado 
isolado de cada número.

No fi nal da sessão, dis-
ponibiliza o mapa numero-
lógico em formato PDF e a 
gravação da videochamada, 
permiti ndo que a pessoa re-
veja os conteúdos e retome 
as refl exões ao seu próprio 
ritmo. Entre os momentos que 
mais valoriza estão aqueles 
em que alguém reconhece 
uma característi ca pessoal 

ou começa a questi onar 
uma forma habitual de 
pensar. É nesse instante 
que, para Catarina, uma 
interpretação pode transfor-
mar-se numa oportunidade 
de maior consciência.

As razões que levam 
alguém a procurar uma 
consulta são variadas. Há 
quem queira compreender 
melhor a própria perso-
nalidade, reconhecer 
potencialidades ou re-
fl ecti r sobre o senti do 
que pretende dar à vida. 
Outras pessoas chegam 
perante mudanças, dúvidas 
profi ssionais ou questões 
relacionadas com os seus 
relacionamentos. Em co-
mum, muitas apresentam 
a vontade de encontrar 
maior clareza num momento 
em que as respostas pa-
recem difí ceis de alcançar.

Catarina, contudo, 
considera importante gerir 
as expectati vas de quem 

a procura. Embora algumas 
pessoas desejem respostas 
imediatas sobre decisões ou 
acontecimentos futuros, o 
seu trabalho não tem como 
fi nalidade decidir por elas. 
Prefere incenti var a refl exão 
através de perguntas que 
ajudem cada pessoa a reco-
nhecer aquilo que valoriza, 
ponderar possibilidades e 
assumir responsabilidade 
pelas próprias escolhas.

Esta perspecti va também 

orienta a forma como 
aborda a mudança pessoal. 
Conhecer determinadas 
característi cas não signi-
fi ca, por si só, transformar 
comportamentos. É neces-
sário que a refl exão seja 
acompanhada de vontade 
e acção. Durante as ses-
sões, procura relacionar 
as interpretações com 
situações do quoti diano, 
incenti vando as pessoas 
a pensar sobre a maneira 
como as suas caracterís-

ti cas se manifestam nas 
relações, nas decisões 
e na vida profi ssional.

Actualmente, o seu 
trabalho centra-se na 
elaboração e explicação 
personalizada dos mapas 
numerológicos, manten-
do disponibilidade para 
esclarecer dúvidas após 
as sessões. Reconhece, 
porém, que ainda não 
disponibiliza um programa 
estruturado de acompa-
nhamento conti nuado. 
É precisamente nessa 
direcção que pretende 
evoluir, aprofundando 
os seus conhecimentos 
em áreas ligadas ao de-
senvolvimento humano.

A formação em 
terapia transpesso-
al que está a realizar 
representa uma etapa 
desse percurso. Catarina 
pretende também ad-
quirir competências na 
área do coaching, com a 
intenção de, no futuro, 
poder proporcionar um 
acompanhamento mais 
abrangente, dentro dos 
limites das suas quali-
fi cações. O objecti vo 
é criar condições para 

que as descobertas fei-
tas durante uma consulta 
possam, para quem assim 
o desejar, ser aprofunda-
das através de um processo 

conti nuado de refl exão e 
desenvolvimento pessoal.

A conciliação entre a 
auditoria e a numerologia 
consti tui outra parti cularida-
de do seu percurso. Embora 
estas acti vidades tenham 
abordagens disti ntas, ambas 
envolvem, na sua experiência, 
a atenção aos detalhes e a 
procura de compreensão. A 
primeira representa a sua 
acti vidade profi ssional prin-
cipal; a segunda permite-lhe 
explorar o interesse pelo 
comportamento humano e 
parti lhar uma ferramenta de 
refl exão que passou a fazer 
parte da sua própria história.

Para o futuro, Catarina 
deseja consolidar o Um Pon-
to de Luz e tornar-se uma 
referência na numerologia 
pitagórica, não apenas pelo 
conhecimento técnico, mas 
também pela sensibilidade 
e responsabilidade com que 
realiza cada análise. Mais do 
que construir uma acti vidade 
profi ssional, pretende de-
senvolver um projecto com 
signifi cado, capaz de che-
gar a pessoas que procuram 
compreender-se melhor e 
estabelecer uma relação 
mais consciente consigo 
próprias e com os outros.

MULHERES QUE INSPIRAM



8

OUTUBRO 2026EDIÇÂO 153

A mensagem que deixa 
a quem sente que perdeu a 
direcção nasce, em grande 
medida, das suas próprias 
experiências. Catarina reco-
nhece que existem momentos 
em que deixamos de nos 
identi fi car com a vida que 
estamos a viver e começamos 
a duvidar do nosso valor. 
No entanto, acredita que 
esse estado não precisa 
de representar o fi m das 
possibilidades. Reconhecer 
a necessidade de mudança, 
procurar apoio e aprender a 
tratar-se com maior respeito 
podem consti tuir os primeiros 
passos de um novo percurso.

A sua visão do auto-
conhecimento não se limita 
à transformação individual. 
Acredita que a forma como cada 

pessoa se compreende 
infl uencia também a 
maneira como trata 
os outros, estabele-
ce relações e assume 
as consequências das 
suas decisões. Por isso, 
defende uma abor-
dagem que combine 
refl exão, espírito crí-
ti co e responsabili-
dade, sem atribuir a 
qualquer ferramenta o 
poder de determinar 
a vida de alguém.

No percurso de 
Catarina Isabel de Oli-
veira Pais, o Um Ponto 
de Luz representa a 
passagem de uma 
descoberta pessoal 
para uma vontade de 
parti lha. A promessa de 

se amar, feita numa 
fase de mudança, 
permanece como 
uma referência da 
sua história e da 
mensagem que 
procura transmiti r. 
Afi nal, reencon-
trar-se não sig-
nifi ca ter todas 
as respostas, mas 
aprender a fazer 
novas perguntas, 
reconhecer o próprio 
valor e compre-
ender que cada 
pessoa conti nua a 
ter um papel acti -
vo na construção 
do seu caminho.

MULHERES QUE INSPIRAM



9

OUTUBRO 2026EDIÇÂO 153 INSPIRANDO O MUNDO

ALEXANDRA MARTINS FERNANDES

ENTRE A ENFERMAGEM E O REIKI, 
UMA MISSÃO DE CUIDAR COM AMOR

A sua relação com o cuidado 
começou muito antes de des-
cobrir o Reiki. Ainda em criança, 
senti a que queria tratar, cuidar 
e contribuir para o bem-estar 
dos outros. Foi essa inclinação 
que a conduziu à Enfermagem, 
profi ssão que lhe permiti u acom-
panhar pessoas em momentos de 
vulnerabilidade, dor e incerteza. 
Com o passar dos anos, porém, 
percebeu que a sua forma de 
cuidar poderia integrar outras 
dimensões da experiência humana.

Alexandra descreve-se 
como uma alma que procura 
expressar o amor nas relações, 
começando pela relação consigo 
própria. Esta consciência apro-
fundou-se com a sua entrada 
no universo do Reiki, uma prá-
ti ca que passou a integrar o seu 
caminho de desenvolvimento 
pessoal e a infl uenciar a maneira 
como compreende a saúde, o 
sofrimento e a transformação 
individual. Na construção da 
mulher que é hoje, destaca 
também a infl uência dos pais, 
sobretudo do pai, falecido em 
2023, cujo exemplo lhe ensinou a 
trabalhar com amor, a dar sempre 
o melhor de si e a procurar ser a 
sua melhor versão, sem precisar 

de se comparar com os outros.

O encontro com o Reiki 
aconteceu de forma inesperada. 
Durante um curso de Astrologia 
Kármica, Alexandra conheceu 
duas mulheres que lhe falaram 
pela primeira vez desta práti ca. 
A curiosidade despertou, mas o 
custo das formações parecia-lhe 
elevado para algo que ainda 
desconhecia. A oportunidade 
surgiu no próprio hospital onde 
trabalhava, quando encontrou 
um anúncio para um curso de 
Reiki de nível I, com um valor 
reduzido para profi ssionais de 
saúde. Inscreveu-se de imediato.

A experiência viria a 

transformar profundamente o seu 
percurso. Depois de concluir a for-
mação até ao nível de mestre, em 
2011, começou a realizar trabalho 
voluntário na escola de Reiki e na 
CERCIGAIA, onde proporcionava 
sessões e acompanhava iniciações. 
Durante vários anos, dedicou-se 
a esta acti vidade sem remunera-
ção, procurando compreender os 
benefí cios da práti ca através da 
experiência pessoal e do contacto 
com as pessoas que acompanhava.

Em 2015, durante uma medi-
tação, senti u que ti nha chegado o 
momento de assumir formalmente 
o papel de mestre e de desenvolver 
a acti vidade de forma autónoma. 
Em Janeiro de 2016, orientou o seu 

primeiro curso de Reiki de nível I. 
O que começou como uma des-
coberta pessoal transformava-se, 
assim, numa missão que desejava 
parti lhar com outras pessoas.

A ligação entre a Enfermagem 
e o Reiki tornou-se parti cularmen-
te signifi cati va quando Alexandra 
começou a explorar a possibilida-
de de uti lizar esta práti ca como 
complemento ao cuidado clínico. A 
experiência hospitalar permiti a-lhe 
reconhecer sinais de dor, ansiedade, 
desconforto e fragilidade que nem 
sempre eram verbalizados pelos 
doentes. O Reiki, por sua vez, refor-
çava a importância da serenidade, 
da presença e da escuta atenta.

N
atural de França, onde 
viveu até aos 13 anos, 
Alexandra Martins 
Fernandes é portuguesa, 
enfermeira desde 1997, 
terapeuta e mestre de 
Reiki desde 2011. Aos 
51 anos, construiu um 

percurso profissional e pessoal marcado 
pelo cuidado ao próximo, pela procura 
do autoconhecimento e pela convicção de 
que o bem-estar exige uma atenção que 
ultrapassa a dimensão física. Na sua visão, 
cuidar significa também escutar, acolher e 
respeitar a individualidade de cada pessoa.
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Segundo relata, durante 
a sua experiência profi ssio-
nal, observou situações em 
que sessões muito breves, de 
dois a cinco minutos, foram 
acompanhadas por um alívio 
signifi cati vo da dor e da an-
siedade. Estas experiências 
reforçaram a sua vontade 
de aproximar as duas áreas. 
Importa, contudo, disti nguir 
a experiência individual da 
evidência cientí fi ca: embo-
ra algumas pessoas refi ram 
benefí cios de relaxamento e 
bem-estar, a efi cácia do Reiki 
no tratamento de doenças 
ou no alívio clínico da dor 
não está estabelecida de for-
ma conclusiva, pelo que a 
práti ca não deve substi tuir 
cuidados médicos ou trata-
mentos comprovados.

Para Alexandra, 
as duas áreas não 
competem entre si. 
A Enfermagem ensi-
nou-lhe a observar, 
escutar e cuidar da 
pessoa, respeitando 
princípios como o 
consenti mento, a 
confi dencialidade, 
a segurança e os 
limites da interven-
ção profi ssional. O 
Reiki acrescentou ao 
seu percurso uma 
dimensão de intros-
pecção e presença, 
levando-a a valorizar 
o espaço emocio-
nal e espiritual de 
quem procura ajuda.

A sua missão 
passa por ajudar as 

pessoas a reencontrarem o 
equilíbrio através do autoco-
nhecimento e de uma rela-
ção mais consciente consigo 
próprias. Na sua perspecti -
va, estar em equilíbrio não 
signifi ca viver permanente-
mente sem dor, medo ou 
tristeza. Signifi ca reconhecer 
as emoções, compreender 
as próprias necessidades e 
desenvolver recursos para 
enfrentar os desafi os sem 
ignorar os limites pessoais.

Alexandra acredita 
que muitas pessoas vivem 
em piloto automáti co, con-
dicionadas pelas exigências 
profi ssionais, pelas respon-
sabilidades familiares e pelas 
expectati vas sociais. Adiam 

o descanso, desvalorizam os 
sinais de cansaço e colocam 
as necessidades dos outros 
sistemati camente à frente 
das suas. Com o tempo, esta 
dinâmica pode contribuir 
para o desgaste emocio-
nal e para difi culdades no 
bem-estar. Por isso, defende 
que o autocuidado deve dei-
xar de ser uma resposta de 
emergência e passar a fazer 
parte da vida quoti diana.

A sua abordagem inclui 
práti cas simples, como reservar 
alguns minutos para respirar 
com calma, caminhar na na-
tureza, realizar uma tarefa de 
cada vez e refl ecti r sobre o 
estado emocional. Alexandra 
recomenda também a práti ca 

dos cinco princípios do 
Reiki: culti var a calma, a 
confi ança, a grati dão, o 
trabalho com amor e a 
bondade para consigo pró-
prio e para com os outros. 
São orientações que, na 

sua perspecti va, ajudam a 
desenvolver uma ati tude mais 
consciente perante a vida.

Ao longo do seu per-
curso como mestre, Ale-
xandra acompanhou mais 
de 300 pessoas. Algumas 
histórias permanecem par-
ti cularmente presentes na 
sua memória, não apenas 
pelas mudanças relatadas, 
mas pela coragem que tes-
temunhou em pessoas que 
decidiram olhar para si de 
outra forma. Recorda pes-
soas com doenças graves 
que encontraram no Reiki 
um incenti vo para aprofun-
dar o autoconhecimento 
e que, posteriormente, se 
tornaram também mestres. 
Acompanhou igualmente 
pessoas que ganharam 
confi ança para assumir a 
sua identi dade, mudaram 
hábitos, reconsideraram 
percursos profi ssionais 
ou tomaram decisões im-
portantes na vida pessoal.

Mais do que atribuir 
a si própria o mérito des-
sas mudanças, Alexandra 
sublinha que o seu papel 
é acompanhar sem impor 
caminhos. Cada pessoa tem 
a sua história, os seus li-
mites e o seu tempo. Na 
sua visão, a transformação 
começa quando alguém 
deixa de viver exclusiva-
mente para corresponder 
às expectati vas externas 
e encontra coragem para 
reconhecer aquilo que ver-
dadeiramente sente e deseja.

Esta perspecti va está 
também presente na forma 
como procura desmisti fi car 
o Reiki. Um dos equívocos 
que identi fi ca é a ideia de que 
a práti ca exige uma religião 

específi ca ou que só pode ser 
recebida por quem acredita 
previamente em conceitos 
espirituais. Outro é a expec-
tati va de que funcione como 
uma solução milagrosa ou 
substi tua a medicina conven-
cional. Alexandra defende 
uma abordagem complemen-
tar, assente no respeito pela 
pessoa e na responsabilidade 
de esclarecer o que a prá-
ti ca pode ou não oferecer.

A sua formação como 
enfermeira considera ser 
um elemento importante 
na construção da confi an-
ça com quem a procura. 
Ainda assim, reconhece 
que a confi ança não nasce 
apenas das qualifi cações: 
constrói-se diariamente 
através da coerência entre 
aquilo que se comunica, a 
forma como se trabalha e o 
respeito demonstrado por 
cada pessoa. É essa postura 
que procura levar às sessões, 
às formações e às iniciati vas 
de parti lha que promove.

Ser mestre de Reiki, para 
Alexandra, é muito mais do 
que possuir conhecimento 
para ensinar ou iniciar ou-
tras pessoas. É assumir um 
compromisso permanente 
com o próprio desenvolvi-
mento, prati car aquilo que 
se transmite e reconhecer 
que ninguém deixa de ser 
aprendiz. O seu caminho 
trouxe-lhe, segundo relata, 
maior amor-próprio, confi an-
ça na intuição e serenidade 
perante os desafi os. Também 
a ajudou a refl ecti r sobre 

as suas escolhas profi ssio-
nais, incluindo a decisão de 
deixar, em Março de 2026, 
o hospital onde trabalhou 
durante mais de 28 anos.

Entre os seus desafi os 

INSPIRANDO O MUNDO
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actuais está tornar o Reiki mais 
acessível e contribuir para que seja 

compreendido sem preconceitos. 
Gostaria de ver espaços de refl e-

xão e práti cas complementares 
de bem-estar considerados, 

com critérios adequados, em 
insti tuições como escolas, la-
res e unidades de saúde. Para 
isso, aposta na parti lha da sua 
experiência, no esclarecimento 
de dúvidas e no testemunho 
das pessoas que acompanha, 
procurando que o diálogo seja 
mais forte do que os mitos.

O legado que deseja construir 
é, acima de tudo, um legado de 
consciência, amor e humanidade. 
Alexandra pretende contribuir para 
que mais pessoas reconheçam o 
seu valor, aprendam a cuidar de 
si e desenvolvam relações mais 
conscientes com os outros. A sua 
mensagem dirige-se especialmente 
a quem se sente emocionalmen-

te esgotado ou afastado de si 
próprio: parar, escutar o que 
sente e perguntar-se o que 
realmente deseja pode ser o 
primeiro passo para uma mudança.

No centro da sua mis-
são está uma ideia simples, 
mas profunda: ninguém deve 
precisar de se abandonar para 
corresponder ao mundo. Cui-
dar de si não é egoísmo, assim 
como reconhecer a própria 
vulnerabilidade não é sinal 
de fraqueza. É uma forma 
de assumir responsabilidade 
pelo próprio bem-estar e de 
construir uma vida mais co-
erente com aquilo que se é.

Entre a Enfermagem e 
o Reiki, Alexandra Marti ns 
Fernandes conti nua a procu-
rar uma forma de cuidar que 
una conhecimento, presença 
e compaixão. O seu percurso 
mostra uma mulher que trans-
formou uma curiosidade numa 
práti ca de acompanhamento 
e uma experiência profi ssio-
nal de décadas numa opor-
tunidade para aprofundar a 
compreensão do ser humano. 
Mais do que oferecer respostas 
prontas, deseja criar espaço 
para que cada pessoa encontre 
as suas próprias respostas e 
redescubra, ao seu ritmo, o 
caminho de regresso a si mesma.
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Desde criança, sonhava 
ser advogada, embora o pai, 
Guilherme da Silva Júnior, ima-
ginasse para ela uma carreira 
na Medicina. A divergência aca-
bou por se transformar numa 
recordação familiar que guarda 
com carinho. O pai aceitou a 
escolha da fi lha, dizendo que 
o mais importante era que se 
tornasse doutora, mesmo que 
a bata fosse preta em vez de 
branca. Mais do que uma pro-
fi ssão, o Direito representava 
para Celina a concreti zação de 
uma aspiração que a acom-
panharia ao longo da vida.

Aos 18 anos, iniciou o 
seu percurso profi ssional no 
escritório do advogado Manuel 
Gonçalves, então bastonário da 
Ordem dos Advogados de Angola. 
Foi aí que teve os primeiros 
contactos com o universo jurí-
dico e conheceu pessoalmente 
a advogada Luzia Sebasti ão, 
que já admirava através da 
televisão. Mais tarde, passou 
pelo Ministério do Interior, no 
Departamento de Protocolo e 
Relações Públicas, e leccionou 
no Insti tuto Médio Alpega. Estas 
experiências contribuíram para 
ampliar a sua visão profi ssional 
e fortalecer o percurso que vi-
ria a consolidar na advocacia.

A família ocupa um lugar 
central na mulher que se tor-
nou. Celina reconhece na mãe, 
Adriana Gouveia Paulo Neto 
da Silva, uma das suas maiores 
referências de força, disciplina 
e perseverança. Quando os pais 

se separaram, ti nha apenas 
11 anos, mas testemunhou 
a determinação materna em 
assegurar o sustento e a edu-
cação dos fi lhos. A exigência 
com que foi criada deixou-lhe 
ensinamentos que conti nua a 
valorizar, mesmo reconhecendo 
que a mãe, actualmente com 
77 anos, já não possui a mes-
ma energia de outros tempos.

Após a morte do pai, o ti o 
Paulo Gouveia Júnior assumiu 
os encargos dos seus estudos 
universitários até à licenciatura. 
Celina considera-o o seu pri-
meiro mentor depois de Deus, 
destacando a inteligência, a 
disciplina, o compromisso e 
a busca pela excelência que 
encontrou no seu exemplo. A 
fé, o apoio familiar e a me-
mória dos pais permanecem, 
assim, entre as principais for-
ças que orientam a sua vida.

No exercício da advocacia, 
começou por desenvolver uma 
paixão parti cular pelo Direito 
Penal. Acompanhou diversos 
processos criminais e chegou 
a inscrever-se no mestrado em 
Direito Penal da Universidade 
Católica, onde concluiu a com-
ponente curricular, mantendo 
pendente a apresentação da 
dissertação e a respecti va 
prova pública. Contudo, o 
contacto com jovens julga-
dos e com as suas histórias 
familiares começou a levá-la 
a olhar para além dos factos 
apresentados nos processos.

CAPA

CELINA MATIAS

Aos 49 anos, Celina 
Ngoabi Gouveia 
da Silva Matias 

construiu uma trajectória 
profissional profundamente 
ligada ao Direito da Família, 
à defesa dos direitos e à 

procura de soluções para 
conflitos que afectam a vida 
de pessoas e comunidades. 
Nascida no município do 
Rangel, em Luanda, e quinta 
filha de uma família de oito 
irmãos, encontrou nas suas 

experiências pessoais, na 
educação familiar e na fé os 
fundamentos de uma visão 
profissional que procura 
conciliar conhecimento 
jurídico, sensibilidade 
humana e responsabilidade.

O Direito da família O Direito da família 
como missão e a como missão e a 
mediação como mediação como 
caminho para a pazcaminho para a paz
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Em várias ocasiões, observou jovens 
que compareciam em tribunal sem a presença 
de familiares e cujas histórias revelavam 
contextos familiares frágeis. Essas expe-
riências fi zeram-na refl ecti r sobre o papel 
da família na formação, na protecção e no 
desenvolvimento dos indivíduos. Progres-
sivamente, começou a compreender que 
o seu contributo poderia ir além da defe-
sa jurídica, ajudando pessoas a enfrentar 
confl itos familiares com maior consciên-
cia, orientação e preparação emocional.

A mudança decisiva aconteceu quando 
enfrentou o seu próprio processo de divór-
cio. Apesar de a separação ter decorrido 
de forma amigável, sentar-se perante uma 
juíza na condição de requerente, depois 
de ter exercido naquele mesmo tribunal o 

papel de advogada, pro-
porcionou-lhe uma pers-
pecti va diferente sobre a 
experiência. Conhecia os 
procedimentos jurídicos, mas 
percebeu pessoalmente o 
peso emocional de formalizar 
o fi m de uma relação, com 
os sonhos, os planos e as 
expectati vas que ti nham 
sido construídos a dois.

Essa vivência refor-
çou a convicção de que a 
separação e o divórcio não 
precisam de se transformar 
em campos de batalha. Celina 
mantém uma relação de 
amizade e cooperação com 
o pai da sua fi lha, Mariana, 
procurando assegurar o 
bem-estar da criança. A 
experiência permiti u-lhe 
compreender que, mesmo 
quando uma relação afecti va 
termina, conti nua a exis-
ti r uma responsabilidade 
parti lhada que exige matu-
ridade, diálogo e respeito.

Na sua práti ca profi s-
sional, considera os confl itos 
familiares parti cularmente 

complexos porque envol-
vem senti mentos, memórias, mágoas e 
expectati vas que não desaparecem com a 
ruptura. Muitas pessoas procuram apoio 
jurídico pouco tempo depois da separação, 
ainda emocionalmente fragilizadas e sem 
clareza sobre as decisões que precisam 
de tomar. Por isso, defende que cada si-
tuação deve ser analisada com prudência, 
disti nguindo o processo de separação das 
questões jurídicas relacionadas com o 
divórcio e evitando decisões precipita-
das, sobretudo quando existem fi lhos.

A mediação familiar é, para Celina, 
uma das vias mais importantes para a reso-
lução destes confl itos. Acredita que muitos 
processos chegam aos tribunais porque 
faltou diálogo, orientação adequada ou 

disponibilidade para aceitar cedências. 
A mediação exige que as partes estejam 
dispostas a ouvir, reconhecer as neces-
sidades do outro e procurar soluções 
equilibradas. Não signifi ca ignorar os 
problemas ou abdicar dos direitos, mas 
encontrar formas de os resolver sem pro-
longar desnecessariamente o sofrimento.

A protecção das crianças consti tui 
uma das suas maiores preocupações. 
Nos processos de separação, observa 
situações em que os pais fi cam tão 
concentrados em provar quem tem 
razão que deixam de considerar os 
efeitos do confl ito nos fi lhos. Há 
crianças expostas a discussões, 
uti lizadas para transmiti r recados 
ou colocadas no centro de dispu-
tas entre os progenitores. Para a 
advogada, estas situações exigem 
uma intervenção fi rme e consciente, 
lembrando aos adultos que o fi m 
da relação conjugal não elimina 
as responsabilidades parentais.

Entre os assuntos que mais 
chegam ao seu escritório estão os 
pedidos de prestação de alimentos 
e os confl itos relacionados com o 
exercício das responsabilidades 
parentais. Celina chama a atenção 
para situações em que a pensão de 
alimentos é interrompida como forma 
de retaliação ou em que se difi cultam 
os contactos entre a criança e um dos 
progenitores. Na sua perspecti va, o 
sustento e a convivência familiar não 
devem ser uti lizados como instru-
mentos de vingança, porque a criança 
não pode ser responsabilizada pelas 
escolhas ou divergências dos adultos.

Ao longo dos anos, também 

tem escutado histórias de mulheres que 
vivem relações marcadas pela solidão emo-
cional, pela falta de diálogo e pela ausência 
de parti cipação nas decisões familiares e 
fi nanceiras. Algumas procuram aconselha-
mento sem saber como agir; outras precisam, 
antes de tudo, de um espaço onde possam 
falar e ser ouvidas. Reconhece igualmente 
que existem homens que enfrentam so-
frimento emocional e pressões familiares 
que nem sempre conseguem expressar. 



15

OUTUBRO 2026EDIÇÂO 153

Perante esta diversidade de ex-
periências, procura manter a im-
parcialidade e encontrar na fé a 
orientação necessária para lidar 
com a carga emocional do trabalho.

A falta de informação jurídica 
é outro dos problemas que pretende 
ajudar a combater. Celina considera 
preocupante que muitas pessoas 
desconheçam os seus direitos e 
assumam compromissos sem com-
preender as consequências legais. 
Refere situações relacionadas com 
uniões de facto, regimes de bens, 

heranças e negócios celebrados 
sem aconselhamento especializa-
do. Para si, uma consulta jurídica 
atempada pode ajudar a esclare-
cer dúvidas, prevenir confl itos e 
evitar prejuízos que, mais tarde, 
se tornam difí ceis de reparar.

A advogada defende, por isso, 
uma maior aposta na educação 
jurídica da população. Embora 

existam programas de rádio e 
televisão dedicados a temas 
legais, considera que ainda há 
espaço para ampliar a divulgação 
de informação acessível e úti l. 
Na sua perspecti va, procurar 
aconselhamento antes de assi-
nar um documento, iniciar um 
negócio ou tomar decisões fa-
miliares importantes deve ser 
entendido como uma medida 
de prevenção, e não apenas 
como uma despesa adicional 
quando o problema já se instalou.

É neste contexto que pre-
tende conti nuar a desenvolver as 
suas masterclasses, que se enca-
minham para a quarta edição, com 
a ambição de levar informação e 
conhecimento às 21 províncias de 
Angola. O objecti vo é sensibili-
zar as famílias para a importância 
do diálogo, da preparação para 
a vida conjugal e da resolução 
responsável dos confl itos. Para 

Celina, muitas difi culdades podem 
ser prevenidas quando os casais 
conversam sobre as expectati vas, 
os projectos e as responsabilidades 
que pretendem assumir antes de 
construir uma vida em comum.

A sua missão passa por 
tornar o Direito da Família mais 
próximo das pessoas e reforçar 
a mediação como caminho para 
soluções equilibradas. Aos que 
atravessam confl itos familiares, 

deixa um conselho: não assinar 
documentos sob pressão e 
procurar aconselhamento 
jurídico sempre que existam 
dúvidas ou insegurança. 
Recorda ainda que, em 
Angola, quem não dispõe 
de meios para pagar um 
advogado pode procurar 
a Ordem dos Advogados 
de Angola para se informar 
sobre a possibilidade de lhe 
ser atribuído apoio jurídico.

A história de Celina 
Ngoabi Gouveia da Silva 
Mati as mostra como a 
experiência pessoal pode 
aprofundar a compreensão 
profi ssional e transformar 
uma carreira numa missão. 
Entre a memória dos pais, 
a grati dão à família, a fé e 
os desafi os que testemunha 
diariamente, procura defender 
uma visão do Direito em 
que a justi ça não se limita 
aos procedimentos legais, 
mas considera também as 
pessoas e as relações afec-
tadas por cada decisão.

Para Celina, o legado 
que deseja deixar é o de uma 
mulher que fez do Direito 

da Família um compromisso de vida 
e da mediação uma oportunidade 
para reconstruir o diálogo. Acredita 
que, mesmo quando uma relação 
termina, é possível preservar o 
respeito e proteger aqueles que 

mais precisam de estabilidade. 
Porque, quando existem fi lhos, 
a separação de um casal não deve 
signifi car a ruptura da responsa-
bilidade de ambos em cuidar, 
educar e garanti r o seu bem-estar.

CAPA
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DO RECOMEÇO À 
REALIZAÇÃO NO DIGITAL

Mãe, esposa e empreendedora, Sa-
brina defi ne-se como uma mulher tranquila 
e reservada, mas determinada quando se 
trata de concreti zar os seus objecti vos. A 
família, a fé em Deus, o respeito e a liberdade 
de construir o próprio caminho são alguns 
dos valores que orientam as suas escolhas. 
Começou a trabalhar cedo e passou dez 
anos no comércio, no Rio Grande do Sul, 
experiência que contribuiu para desen-
volver o senti do de responsabilidade e a 
vontade de conquistar a sua independência.

A maternidade, em 2018, trouxe 
uma nova perspecti va sobre a vida e as 

suas prioridades. Dois anos depois, deci-
diu mudar-se com o marido e a fi lha para 
Balneário Camboriú, procurando melhores 
condições para a família e uma nova etapa 
de vida. Depois de uma pausa profi ssional 
para se dedicar à maternidade, preparava-
-se para regressar ao mercado de trabalho 
quando a pandemia alterou os seus planos. 
O encerramento das escolas e a redução 
das contratações tornaram o regresso mais 
difí cil, obrigando-a a procurar alternati vas.

Foi num período de incerteza que 
Sabrina começou a olhar para o marke-
ti ng digital como uma possibilidade de 

reinvenção. Queria trabalhar a 
parti r de casa, acompanhar o 
crescimento da fi lha e, ao mes-
mo tempo, concreti zar um desejo 
anti go: ter o seu próprio negócio.

Sem experiência consolidada 
na área, sem portefólio e com 
recursos limitados, começou por 
estudar, acompanhar profi ssio-
nais e experimentar os conhe-
cimentos adquiridos na criação 
de conteúdos para o seu próprio 
Instagram. O processo exigiu pa-
ciência, dedicação e disposição 
para aprender. Gradualmente, 
percebeu que podia transformar 
essas competências em serviços 
úteis para outros empreendedores, 
ajudando-os a apresentar os seus 
negócios de forma mais profi ssional.

Assim começou a construir 
o projecto que viria a dar origem 
à Damas no Digital. O que ini-
cialmente surgiu como uma al-
ternati va para trabalhar a parti r 
de casa transformou-se numa ac-
ti vidade profi ssional que integra 
marketi ng, criação de conteúdos 
estratégicos e diferentes soluções 
de design. Com o tempo, Sabrina 
investi u em formação, ferramen-
tas e equipamentos, ampliando 
a sua capacidade de resposta 
às necessidades dos clientes.

Na sua visão, a presença 
digital deixou de ser apenas uma 
opção para se tornar uma compo-
nente importante da comunicação 

empresarial. Antes de adquirir um produto 
ou contratar um serviço, muitos consu-
midores procuram informações nas redes 
sociais, observam os conteúdos publicados 
e formam uma primeira impressão sobre 
a marca. Por isso, considera essencial que 
as empresas encarem a sua comunicação 
com seriedade, coerência e planeamento.

Para Sabrina, construir uma presença 
digital forte não signifi ca simplesmente publicar 
com frequência ou ter um perfi l visualmen-
te atracti vo. É necessário compreender o 
público, identi fi car as suas necessidades, 
comunicar os diferenciais do negócio e de-
senvolver conteúdos que despertem inte-
resse e transmitam confi ança. A constância 
também é importante, mas deve ser acom-
panhada de intenção e de objecti vos claros.

Entre os erros que identi fi ca na co-
municação de muitos empreendedores está 
a uti lização das redes sociais como simples 
catálogos de produtos, limitando as publi-
cações a fotografi as, preços e promoções. 
A expectati va de resultados imediatos, a 
falta de planeamento e a reprodução indis-
criminada de tendências também podem 
comprometer a identi dade de uma marca. 
Na sua perspecti va, a comunicação precisa 
de ir além da divulgação e demonstrar o 
valor real daquilo que a empresa oferece.

O design ocupa um lugar central 
nesse processo. Através de elementos 
como o logóti po, as cores, a ti pografi a 
e a organização visual, uma marca pode 
construir uma identi dade reconhecível e 
transmiti r profi ssionalismo. Na Damas no 
Digital, o trabalho abrange desde a criação 
de logóti pos e identi dades visuais até ao 

SABRINA BORGES

INSPIRANDO O MUNDO

A
os 34 anos, Sabrina Borges dos Santos 
encontrou no marketing digital e 
no design uma oportunidade para 
reinventar a sua trajectória, conquistar 
independência profissional e ajudar 
outros empreendedores a valorizarem 
os seus negócios. Natural do Rio Grande 
do Sul e actualmente residente em 

Balneário Camboriú, Santa Catarina, Brasil, é fundadora 
da Damas no Digital, uma empresa que oferece soluções de 
marketing, produção de conteúdos e design para marcas 
que procuram fortalecer a sua presença no mercado.
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desenvolvimento de rótulos, catá-
logos, cardápios, banners, fachadas, 
panfl etos, folders, cartões e outros 
materiais gráfi cos e personalizados.

Sabrina defende que o design 
e o conteúdo estratégico devem 
funcionar em conjunto. Uma ima-
gem pode captar a atenção, mas a 
mensagem precisa de apresentar 
os diferenciais da marca, esclarecer 
dúvidas e criar uma ligação com o 
público. Ainda assim, reconhece 
que a comunicação, por si só, não 
garante vendas: a qualidade dos 
produtos ou serviços, o atendimento 
e a experiência do cliente conti nuam 
a ser factores fundamentais para o 
crescimento de qualquer negócio.

Com o avanço da inteligência 
arti fi cial, a empreendedora consi-
dera que os profi ssionais devem 
aprender a uti lizar as novas fer-
ramentas sem perder de vista a 
autenti cidade. Embora reconheça o 
seu potencial para apoiar a criação 
de conteúdos, alerta para o risco de 
produzir materiais excessivamente 
arti fi ciais ou padronizados. Para si, 
a tecnologia deve complementar 
a criati vidade e o conhecimento 
profi ssional, respeitando a identi dade 
e as característi cas de cada empresa.

A experiência acumulada 
permiti u-lhe trabalhar com clientes 
de diferentes áreas e ultrapassar 
as fronteiras brasileiras, alcançan-
do mercados em mais de quatro 
países. Esta expansão trouxe 
novas aprendizagens e ampliou 
a sua compreensão sobre as ne-
cessidades dos negócios. Sabrina 
procura adaptar cada projecto à 

realidade do cliente, consideran-
do os seus objecti vos, o público 
que pretende alcançar e as par-
ti cularidades da sua acti vidade.

Num mercado cada vez mais 
competi ti vo, procura diferenciar o seu 
trabalho através da criati vidade, 
da atenção aos detalhes e da 
proximidade com os clientes. 
Evita soluções padronizadas 
e procura compreender a his-
tória, os valores e os objecti -
vos de cada marca antes de 
desenvolver uma proposta. 
Mesmo quando trabalha com 
empresas do mesmo sector, 
considera importante criar 
uma comunicação própria, 
capaz de respeitar as carac-
terísti cas de cada negócio.

A relação com os clientes 
também faz parte da sua forma 
de trabalhar. Sabrina valoriza 
o diálogo, a transparência, a 
organização e o cumprimento 
dos prazos, procurando que 
cada pessoa se reconheça no 
resultado fi nal. Acredita que a 
qualidade de um projecto não se 
mede apenas pela sua aparência, 
mas também pela capacidade 
de responder às necessidades 
identi fi cadas e pela confi ança 
construída durante o processo.

Apesar de defender a 
importância do trabalho espe-
cializado, Sabrina considera que 
os pequenos empreendedores 
podem começar a construir 
uma presença digital profi s-
sional mesmo sem grandes 
orçamentos. Organizar o perfi l, 

apresentar informações claras, 
uti lizar fotografi as de qualidade, 
responder às dúvidas frequentes e 
mostrar os basti dores do negócio são 
algumas das medidas que podem ser 
adoptadas com recursos limitados.

A sua própria história refor-
ça essa convicção. No início, não 
dispunha de toda a estrutura que 
desejava, mas decidiu avançar com 
os meios disponíveis e melhorar 
progressivamente. Essa experi-
ência ensinou-lhe que esperar 
pelas condições perfeitas pode 
adiar oportunidades importantes. 
Para quem deseja empreender no 
marketi ng ou no design, recomenda 
investi mento contí nuo em conheci-
mento, organização dos processos e 
valorização do próprio trabalho, sem 
cair na comparação constante com 
a trajectória de outros profi ssionais.

O percurso, 
contudo, não foi isen-
to de difi culdades. 
Sabrina enfrentou 
limitações fi nancei-
ras, inseguranças e 
desafi os pessoais 
que, em determi-
nados momentos, a 
levaram a questi onar 
a conti nuidade do 
projecto. Empreender 
exigiu-lhe muito mais 
do que criati vida-
de: foi necessário 
aprender a gerir 
o tempo, tomar 
decisões, enfren-
tar imprevistos e 
encontrar soluções 
mesmo quando os 
resultados não 
correspondiam 
às expectati vas.

Entre as prin-
cipais aprendizagens, 
destaca a importância 
da persistência e 
da capacidade de 
adaptação. Com-
preendeu que 
não é necessário 
dominar todas as 
ferramentas antes 
de começar, porque parte signifi -
cati va do crescimento acontece 
durante a práti ca. Também aprendeu 

a estabelecer limites, organizar o 
trabalho e reconhecer que uma 
carreira sustentável exige equilí-
brio entre dedicação, responsabi-
lidade e valorização profi ssional.

Olhando para o futuro, Sabrina 
pretende consolidar e expandir a 
Damas no Digital, parti lhar os conhe-
cimentos adquiridos e desenvolver 
iniciati vas que contribuam para a 
formação de outros profi ssionais 
e empreendedores. Entre os seus 
objecti vos estão a parti cipação em 
eventos, a realização de palestras, 
a criação de projectos educati vos 
e o desenvolvimento de produtos 

digitais. A publicação de um livro é 
outro sonho que deseja concreti zar, 
uma ideia que guarda há algum 
tempo e que pretende desenvolver 

com a dedicação necessária.

Aos empreendedores que 
ainda subesti mam a importância 
da presença digital, deixa uma 
refl exão sobre a forma como 
as marcas são percebidas. Num 
ambiente em que a primeira 
impressão pode surgir através 
de um ecrã, comunicar com cla-
reza e profi ssionalismo é uma 
oportunidade para demonstrar 
valor, criar relações e conquistar a 
confi ança de potenciais clientes.

A história de Sabrina Borges 
dos Santos mostra como um 
momento de incerteza pode abrir 
espaço para novos caminhos. 
A necessidade de conciliar a 
maternidade com a vida profi s-
sional levou-a a descobrir uma 
área que se transformou numa 
oportunidade de independência 
e crescimento. Hoje, através da 
Damas no Digital, procura ajudar 
outras pessoas a dar visibilidade 
aos seus negócios, respeitando 
a identi dade de cada marca e 
reconhecendo o valor do traba-
lho que existe por detrás dela.

A sua mensagem resume 
a visão que pretende transmiti r 
aos empreendedores: «Eleve o 
nível da sua marca e construa 
um negócio à altura do pro-
fi ssional incrível que você é!»

INSPIRANDO O MUNDO
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ISA MENDES

Aos 67 anos, 
Isalice Mendes, 
conhecida pro-
fi ssionalmente 

como Isa Mendes, cons-
truiu uma identi dade 
no mercado imobiliário 
assente na confi ança, na 
discrição e na valoriza-
ção dos detalhes. Natural 
de Cajuru, no estado 
de São Paulo, Brasil, é a 
fundadora da Isa Mendes 
Conceito Imóveis, uma 
marca dedicada à selec-
ção e comercialização 
de residências de alto 
padrão, com especial 
atenção à Riviera de São 
Lourenço. A sua proposta 
vai além da apresenta-
ção de propriedades: 
procura compreender 
as pessoas, reconhecer 
o valor de cada espaço 
e aproximar os clientes 
de imóveis que corres-
pondam aos seus sonhos 

e esti los de vida.

A honesti dade, o 
respeito e a coerência 
são os princípios que 
orientam a sua actuação. 
Para Isa, a credibilidade 
não se constrói apenas 
através dos resultados 
alcançados, mas também da 
forma como cada relação 
é conduzida. Ao longo da 
sua trajectória, aprendeu 
que a confi ança é um 
dos patrimónios mais 
importantes de qualquer 
acti vidade profi ssional e 
que a palavra dada deve 
ser acompanhada por 
ati tudes consistentes.

Foi com essa fi losofi a 
que decidiu desenvolver 
uma marca própria, capaz 
de refl ecti r a sua iden-
ti dade e os valores que 
considera indispensáveis 
no relacionamento com 

os clientes. A Isa Mendes 
Conceito Imóveis repre-
senta, assim, uma forma 
parti cular de trabalhar: 
personalizada, criteriosa 
e atenta às expectati vas 
de quem procura uma 
propriedade especial.

O interesse pelo 
mercado imobiliário 
transformou-se, com o 
tempo, numa paixão que 
ultrapassa a negociação. 
Isa encontrou nesta acti -
vidade a oportunidade de 
conhecer pessoas, ouvir 
histórias e parti cipar em 
momentos signifi cati vos 
das suas vidas. Uma resi-
dência pode representar 

a concreti zação de um so-
nho familiar, uma conquis-
ta pessoal, o início de uma 
nova etapa ou a realização 
de um projecto construído 
ao longo de muitos anos.

É essa dimensão humana 
que alimenta a sua moti vação. 
Embora o mercado imobiliário 
envolva valores, documenta-
ção e decisões patrimoniais 
importantes, Isa acredita que, 
por detrás de cada procura, 
existe uma expectati va par-
ti cular. Compreender essa 
moti vação permite-lhe apre-
sentar oportunidades mais 
alinhadas com aquilo que cada 
cliente realmente procura.

A sua ligação ao 
segmento de alto pa-
drão, parti cularmente 
na Riviera de São Lou-
renço, também resulta 
da identi fi cação com a 
arquitectura, a sofi sti -
cação e a qualidade de 
vida associadas a este 
mercado. Neste universo, 
a exclusividade não se 
resume ao preço elevado 
ou à dimensão de uma 
residência. Signifi ca re-
conhecer característi cas 
diferenciadoras, com-
preender o potencial 
de uma propriedade 
e saber apresentá-
-la ao público certo.

INSPIRANDO O MUNDO

A ARTE DE ENCONTRAR 
PROPRIEDADES QUE 
CONTAM HISTÓRIAS
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«Para mim, exclusividade sig-
nifi ca saber escolher, reconhecer 
valor e compreender que nem tudo 
o que é extraordinário precisa de ser 
anunciado em excesso», explica. Esta 
visão traduz-se numa abordagem 
que privilegia a selecção criteriosa 
dos imóveis, a apresentação cui-
dada e o respeito pela privacidade 
dos proprietários e compradores.

Na avaliação de uma pro-
priedade, Isa considera diversos 
factores que, em conjunto, determi-
nam a sua qualidade e valorização. 
A localização, a arquitectura, os 
materiais uti lizados, a distribuição 
dos ambientes, a iluminação natural 
e a integração entre os espaços 
interiores e exteriores estão entre 
os aspectos que orientam o seu 
olhar profi ssional. A privacidade, 
o paisagismo, as infra-estruturas 
e as áreas de lazer também as-
sumem parti cular importância 
na análise das residências situ-
adas na Riviera de São Lourenço.

A dimensão estéti ca, con-
tudo, não dispensa o rigor. A do-
cumentação, a regularidade do 
imóvel, o estado de conservação 
e a coerência do posicionamento 
comercial com as condições do 
mercado são elementos fundamen-
tais para uma negociação segura. 
Para Isa, uma propriedade pode 
impressionar pela aparência, mas a 
decisão de compra deve apoiar-se 
igualmente em informação cla-
ra, verifi cação e conhecimento.

O verdadeiro luxo, na sua 
perspecti va, está na experiência 
que uma residência proporciona. 

Uma arquitectura bem concebida, 
materiais de qualidade e ambientes 
harmoniosos contribuem para a 
sofi sti cação, mas o conforto e a 
funcionalidade são igualmente 
determinantes. Uma casa deve 
acolher quem nela vive, respon-
der às suas necessidades e pro-
porcionar tranquilidade, privaci-
dade e momentos memoráveis.

Na Riviera de 
São Lourenço, esta 
experiência ganha ca-
racterísti cas próprias, 
com a proximidade do 
mar, o contacto com 
a natureza e a possi-
bilidade de conciliar 
conforto e elegância. 
Ainda assim, Isa enten-
de que uma residên-
cia verdadeiramente 
especial é aquela que 
consegue refl ecti r a 
personalidade e o es-
ti lo de vida de quem a 
escolhe. O valor de um 
imóvel não está apenas 
naquilo que mostra, 
mas também na forma 
como permite viver.

Para construir 
relações duradouras, 
a sua primeira ferra-
menta é a escuta. An-
tes de apresentar uma 
oportunidade, procura 
compreender as ex-
pectati vas, as priori-
dades e as moti vações 
do cliente. Há quem 
procure uma residên-
cia para desfrutar em 

família, quem deseje um refúgio 
para momentos de descanso e 
quem encare a aquisição como 
uma decisão patrimonial. Cada 
situação exige atenção individual 
e uma abordagem adequada.

A discrição e a transparên-
cia acompanham esse processo. 
Isa acredita que uma negocia-

ção bem-sucedida não deve ser 
avaliada apenas pela concreti za-
ção da venda, mas também pela 
tranquilidade com que as partes 
chegam ao resultado. O cliente 
precisa de se senti r respeitado, 
informado e seguro para tomar 
uma decisão consciente. É essa 
relação de confi ança que procura 
preservar em cada etapa do trabalho.

Num mercado cada vez mais 
infl uenciado pelas plataformas 
digitais, a presença online tor-
nou-se também uma ferramenta 

estratégica para a divulgação de 
propriedades de alto padrão. As 
redes sociais permitem alcançar 
potenciais compradores que se 
encontram em diferentes localidades 
e apresentar residências a públicos 
que, de outra forma, poderiam não 
conhecer essas oportunidades.

Isa considera, porém, que a 
comunicação digital deve refl ecti r o 
mesmo cuidado aplicado à selecção 
dos imóveis. A qualidade das ima-
gens, a linguagem, a apresentação 
dos espaços e a forma como se 

transmite a identi dade de 
uma propriedade infl uenciam 
a percepção do público. 
Por isso, procura uti lizar os 
canais digitais não apenas 
para divulgar residências, 
mas também para valorizar 
a arquitectura, destacar os 
diferenciais dos imóveis e 
comunicar o esti lo de vida 
que lhes está associado.

A tecnologia amplia 
o alcance, mas não subs-
ti tui a experiência nem a 
relação humana. O ob-
jecti vo é transformar o 
primeiro contacto digital 
numa oportunidade de 
diálogo, permiti ndo que 
a apresentação de uma 
propriedade evolua para 
uma experiência mais 
próxima e personalizada.

A criati vidade consti tui 
outra dimensão da identi -
dade de Isa Mendes. Para 
além da acti vidade imo-
biliária, dedica interesse 
ao artesanato e às peças 
decorati vas, áreas que lhe 
permitem explorar o senti do 
estéti co e a atenção aos 
detalhes. O gosto pelo tra-
balho manual e pela criação 
de peças com personalidade 
infl uencia também a forma 
como observa os espaços.

INSPIRANDO O MUNDO
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Ao entrar numa residência, 
procura perceber a harmonia dos 
ambientes, a relação entre os materiais, 
as possibilidades de valorização e a 
sensação que o conjunto transmite. 
Para si, a sofi sti cação não depen-
de do excesso, mas do equilíbrio, 
da autenti cidade e da intenção 
presente em cada escolha. Esta 
sensibilidade ajuda-a a reconhecer 
propriedades que se disti nguem 
não apenas pela dimensão ou loca-
lização, mas também pelo carácter.

A competi ti vidade do sector 
imobiliário exige, na sua avaliação, 
conhecimento do mercado, actuali-
zação constante e capacidade para 

compreender as necessidades de 
compradores cada vez mais exigen-
tes. Uma apresentação atracti va 
é importante, mas deve ser sus-
tentada por informações seguras, 
profi ssionalismo e conhecimento 
das característi cas de cada imóvel.

É neste contexto que procura 
diferenciar a Isa Mendes Conceito 
Imóveis. Em vez de centrar a iden-
ti dade da marca na quanti dade de 
propriedades anunciadas, privilegia 
o atendimento personalizado, a 
comunicação cuidada e uma selecção 
criteriosa, com especial atenção 
ao segmento de alto padrão. A 
intenção é construir uma reputação 

reconhecida pela seriedade e pela 
qualidade das relações estabelecidas.

Nos próximos anos, Isa pre-
tende consolidar a marca, ampliar 
as suas conexões com comprado-
res que valorizam propriedades 
exclusivas e reforçar o reconheci-
mento no mercado imobiliário de 
alto padrão. Mais do que crescer 
em dimensão, deseja fortalecer 
a credibilidade conquistada, 
preservando os princípios que 
esti veram na origem do projecto.

O legado que ambiciona 
deixar está ligado à integrida-
de e à valorização das pessoas. 
Quer ser reconhecida como uma 

profi ssional que construiu o seu 
espaço sem abdicar dos próprios 
valores e que compreendeu que 
a confi ança, tal como qualquer 
património importante, exige 
tempo, coerência e dedicação.

A quem procura adquirir 
uma propriedade, Isa deixa uma 
recomendação que combina emo-
ção e responsabilidade: escolher 
com o coração, mas também 
com conhecimento e consciên-
cia. A localização, a qualidade e 
o potencial patrimonial devem 
ser considerados, sem esquecer 
aquilo que o espaço representa 
para a vida de quem o adquire.

A história da Isa Mendes Con-
ceito Imóveis refl ecte uma visão do 
mercado em que a exclusividade 
não está apenas nas característi cas 
de uma residência, mas também 
na experiência proporcionada ao 
cliente. Entre arquitectura, discrição 
e relações humanas, Isa Mendes 
procura mostrar que encontrar a 
propriedade certa é muito mais do 
que concreti zar uma transacção: 
é reconhecer um lugar capaz de 
acompanhar sonhos, conquis-
tas e novos capítulos de vida.

Isa Mendes Conceito Imóveis  
Propriedades seleccionadas para 
quem reconhece o excepcional.

INSPIRANDO O MUNDO
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MÓNICA MONDLANE

FLORES QUE TRANSFORMAM 
SENTIMENTOS

Aos 24 anos, Mó-
nica Agosti nho 
Mondlane está 
a construir o 
seu percurso no 
empreendedo-

rismo moçambicano através da 
MM Flowers, uma marca que 
procura transformar fl ores em 
expressões de amor, carinho, 
grati dão e admiração. Natural 
da cidade de Maputo, a jovem 
empreendedora é licenciada 
em Engenharia Agronómica e 
acredita que a fé, a determi-
nação e a persistência podem 
abrir caminhos mesmo quando 
os recursos são limitados.

Para além da sua acti vidade 
empresarial, Mónica é uma jovem 
cristã que encontra na fé em Deus 
uma fonte de força e esperança. 
As difi culdades fi nanceiras e os 
desafi os que marcaram a sua trajec-
tória ensinaram-lhe a valorizar cada 
conquista e a compreender que os 
sonhos exigem paciência, coragem 
e trabalho. Concluir a licenciatura e 
conquistar a independência fi nanceira 
foram objecti vos importantes na 
construção da mulher que é hoje.

Foi da vontade de criar o 
seu próprio caminho que nasceu a 
MM Flowers. A paixão pelas fl ores 
juntou-se ao desejo de desenvol-
ver um negócio capaz de gerar 
rendimento e, simultaneamente, 

proporcionar experiências 
especiais aos clientes. 
Com poucos recursos, 
mas determinada a avan-
çar, Mónica começou a 
transformar uma afi nidade 
pessoal numa marca com 
identi dade e propósito.

A sua ligação às 
fl ores ultrapassa a di-
mensão estéti ca. Para a 
jovem empreendedora, 
estas têm uma lingua-
gem própria, capaz de 
transmiti r emoções 
que nem sempre en-
contram expressão 
nas palavras. Um ramo 
pode representar amor, 
reconciliação, grati dão, 
saudade ou admiração, 
tornando-se parte de 
uma recordação que 
permanece na memó-
ria de quem o oferece 
e de quem o recebe.

É desta visão que 
nasce a mensagem da 
marca: «Transformamos 
senti mentos em fl ores». 
Mais do que uma frase 
comercial, representa a 
essência da MM Flowers 
e a intenção de atribuir 
signifi cado a cada enco-
menda. Mónica procura 
compreender o senti men-

to que o cliente deseja 
transmiti r, para que a 
composição fl oral cor-
responda à ocasião, à 
personalidade de quem 
vai receber o presente 
e à mensagem que se 
pretende comunicar.

Na criação dos 
arranjos, a escolha das 
cores, a disposição das 
fl ores, a apresentação 
e os pequenos detalhes 
assumem um papel impor-
tante. Cada encomenda 
é pensada de acordo 
com as preferências do 
cliente e o orçamento 
disponível, procurando 
conciliar criati vidade, 
personalização e quali-

dade. O objecti vo é que o resultado 
fi nal não seja apenas visualmente 
atracti vo, mas também represente 
aquilo que a pessoa deseja expressar.

Mónica acredita, igualmente, 
que os pequenos gestos podem 
ter um impacto signifi cati vo nas 
relações humanas. Embora as fl ores 
estejam frequentemente associa-
das a aniversários, celebrações ro-
mânti cas e outras datas especiais, 
considera que não é necessário 
esperar por uma ocasião come-
morati va para demonstrar afecto. 
Um ramo oferecido espontanea-
mente pode transformar um dia 
comum num momento memorável.

É precisamente essa dimensão 
emocional que torna o seu trabalho 
especial. Saber que uma criação 
da MM Flowers pode provocar 

um sorriso, fortalecer uma relação 
ou transmiti r conforto consti tui 
uma das suas principais moti va-
ções. A empreendedora procura, 
assim, fazer com que cada clien-
te encontre na marca uma for-
ma de expressar senti mentos de 
maneira delicada e signifi cati va.

O caminho, contudo, tem 
exigido capacidade de adaptação 
e aprendizagem. Começar com re-
cursos limitados obrigou-a a tomar 
decisões ponderadas, gerir as pos-
sibilidades existentes e procurar 
formas de desenvolver o negócio 
gradualmente. No sector das fl ores, 
a conservação, a apresentação e 
a qualidade dos produtos tam-
bém exigem atenção permanente, 
tornando fundamental a organi-
zação de cada etapa do trabalho.

INSPIRANDO O MUNDO
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Uma das principais aprendizagens 
de Mónica é que não é necessário 
reunir todas as condições ideais 
para dar o primeiro passo. Na sua 
experiência, o crescimento acontece 
através de pequenas decisões, da 
consistência e da disposição para 
melhorar. Essa compreensão tem 
sido importante para desenvolver 
a MM Flowers e enfrentar as in-
certezas que acompanham o início 
de uma acti vidade empresarial.

Num mercado competi ti vo, a 
jovem procura diferenciar a marca 
através da criati vidade, da perso-
nalização e da atenção dedicada 
aos clientes. A presença nas redes 
sociais permite-lhe divulgar os ar-
ranjos, apresentar possibilidades 
de personalização e aproximar a 
empresa de novos públicos. Ain-
da assim, considera que uma boa 
imagem digital, por si só, não é 
sufi ciente para construir uma relação 
duradoura com os consumidores.

A confi ança depende também 
da comunicação transparente, da 
responsabilidade e do cumprimento 
dos compromissos assumidos. Desde 
o primeiro contacto até à entrega 
da encomenda, Mónica procura pro-
porcionar uma experiência positi va, 
na qual o cliente se sinta ouvido e 
valorizado. A sua ambição é que a 
MM Flowers seja reconhecida não 
apenas pela beleza dos arranjos, 
mas também pela seriedade e pelo 
signifi cado associados ao serviço.

Paralelamente ao desenvol-

vimento da marca, Mónica 
procura conciliar diferentes 
dimensões da sua vida. A 
formação em Engenharia 
Agronómica, o empreende-
dorismo, a saúde mental e as 
relações pessoais são áreas 
que considera importantes 
para o seu crescimento. Re-
conhece que nem sempre é 
fácil gerir todas estas res-
ponsabilidades, sobretudo 
quando existem objecti vos 
profi ssionais e fi nanceiros a 
alcançar, mas tem aprendido 
a respeitar o próprio ritmo 
e a estabelecer prioridades.

Para si, o sucesso não 
deve ser medido exclusi-
vamente pelos resultados 
fi nanceiros ou pela dimen-
são de um negócio. Crescer 
profi ssionalmente também 
signifi ca preservar a saúde, 
cuidar das relações impor-
tantes e manter a ligação aos 
valores que orientam as suas 
escolhas. Esta perspecti va 
refl ecte o desejo de cons-
truir uma carreira sólida sem 
perder a própria essência.

Os planos para o futu-
ro da MM Flowers revelam 
uma ambição que vai além 
da acti vidade actual. Mónica 
pretende abrir uma loja fí sica, 
criar um espaço onde os clientes 
possam conhecer as opções 
disponíveis e personalizar os 
seus presentes, bem como 

expandir a marca para 
outras cidades. A cria-
ção de uma equipa e a 
possibilidade de gerar 
oportunidades de trabalho 
também fazem parte 
dos seus objecti vos.

A visão é transformar 
a MM Flowers numa 
marca reconhecida pela 
qualidade, criati vidade 
e capacidade de pro-
porcionar experiências 
especiais. Para alcançar 
esse propósito, sabe 
que será necessário 
conti nuar a aprender, 
fortalecer a identi dade 
do negócio e conquis-
tar a confi ança de um 
número crescente de 
clientes. O crescimen-
to, na sua perspecti va, 
deve representar não 
apenas melhores re-
sultados, mas também 
a capacidade de criar 
valor e abrir portas 
para outras pessoas.

Aos jovens que 
desejam empreender, 
mas receiam começar, 
Mónica deixa uma 
mensagem inspirada 
na própria experiência: 
a falta de condições 
ideais não deve ser 
moti vo para abandonar 
os sonhos. Conhece a 
realidade das difi culda-
des fi nanceiras e sabe 
que muitos projectos 

começam com recursos limitados. 
Por isso, aconselha os jovens a 
avançarem dentro das suas possibi-
lidades, procurarem conhecimento e 
aprenderem a gerir aquilo que têm.

Às mulheres que desejam 
conquistar independência fi nan-
ceira, recorda a importância de 
acreditarem nas próprias capaci-
dades e de não permiti rem que as 
difi culdades defi nam os limites das 
suas ambições. Empreender exige 
esforço, adaptação e paciência, 
mas pode também representar um 
caminho de autonomia, aprendi-
zagem e transformação pessoal.

Aos 24 anos, Mónica Agosti nho 
Mondlane conti nua a escrever a 
sua história, conciliando a forma-
ção académica com a vontade de 
construir um negócio próprio. A 
MM Flowers é a expressão dessa 
jornada: um projecto que nasceu 
da paixão pelas fl ores e do desejo 
de conquistar independência, mas 
que procura crescer através da 
capacidade de aproximar pessoas 
e dar signifi cado aos seus gestos.

Porque, para Mónica, co-
meçar com pouco não signifi ca 
sonhar pequeno. Signifi ca reco-
nhecer as possibilidades existentes, 
acreditar no caminho escolhido e 
ter coragem para dar o primeiro 
passo. E, na MM Flowers, cada 
fl or representa também essa 
mensagem: há senti mentos que 
merecem ser expressos e sonhos 
que merecem ser culti vados.
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